
  

 

  
   

PARA A HlSTOBIh

“OVAR

:” preciso que o sr.

Avalia ..: ga 4) que fez das

mgulnles quali-tias:

  

Dus canudos do. sr.“

cenoura.. . . . . . . 2835-le

hos pescadores. . . . 9053000

De lenha durante

l88l3 . . . . . . 11083770

Valor de pinheiros

levados gratuite-

tumentc dn Estru-

medu para n. rasa,

em construcção ,

do irmão do ('X-Vt-

empreaidenw da

(imeem. como se

vê de repetidas nf—

Íirmnçõesd uman-

Íi go euri'rzspmu_!e.>n

le d'estu Ville pn—

l':t () .Ím'iml de

Fl.—:!fn'i'rjrt. . . . . .

De multa l'L'CPililiilliC

Anlnnio Borges

d't'âlni ei d :; , de

Vallega. . . .

8tl0$000

“23000

l:3ª29â326“2

- mm«envenena-mmw—

Ottll. 23 llã [Mitº il! lm

« .MWer—W

LOUVADOS JUDICÍAES

 

A organisuçãojudiciaria de

29 de julho de 1886 determi-

nou no nrtf 37.ºi[ueos peritos

ou limmdos. a que. nos termos

de legislação em vigor, compe-

te proreder u :irliitrnmenlos. por

nwio de exnme, vistorin oitava-

liução, serão escolhidos de entre

individuos. nomezulos pelo ge—

wrnn, precedendo concurso.

Alô hoje, embora já feitos

os onnrnrsns, ainda se não tur-

non elf-rrtim ;t disposição d'es—

te. artigo; mus, zw que se diz.,

.- . Tissigiíàturlm " ' '

N o 999 Anno... 4/5000 réis | Semestre. 500 réis

. . r-s' Com estampilha, (mm)..

. Numero avulso.

   

 

    

   

      

  

  

  

15200 reis '

_ !  U) réis

superior e, por isso, que o nu-

mero de lonvudos pode se“ alli

menor. Esta pt'esunipçãn, s - não

'! :ilisolntmnenle verdadeira. (')-e

pelo menos em grande parte das

Comarcas.

Mos :ipozor «l'isso. ounme-

ro de qurzidos lix-ulnuão sulis-

lziz às nrressid idos de serviço.

e. nds tnsnrunor & liberdade de

ehmner zi attenrão do illustre

ministro (izt justiçi para este us-

sninpto. Pele art.“ “3.336 do uo-

digo de proc-em» civil 03 (mumu

e vistorias são feitos por trez

peritos; esta é que C 11 regra

Mod, o exame por um perito 0

uma esperinlidzide.

Pelo art? 260 do mesmo

Glidlgu (: pennittido pedir segun—

«in exame, ri.—teria ou :u'nlinçãn;

iuterrerm n'rsle ros: cinco pr-

 

l

ritos, não podendo ser nnoirn- =

do ncnlinn. diis que fu'neatinnu-

rmn no primeiro eran *. Áx' pur-

trs pedem riruszn' peritos roin

os lnmlnmentnsdifterniinztilns nn

url-." ºii." .du nie—mn rudign.

Portantº, n'ume muizirezt de ter-

ceira classe, end:: rm- huri-r 8

lonmdos. littlic ser vulgar at tkd-

ta de peritos par.: e serviço jn-

dicizd, logo que a parte regeite

algum e se rrqueim seguiria

:i'ztlizngão ou outra diligenciu.

Nos expropriznj 's per ntili ledo

publi'n, (: leite e primeiro ris-

toria com cinco Imiranlus; Suinº!“-

emliargos, admitir. se seguinte

vistoria; e aqui temos nos “lª'“v

pelas regras gerar.-g. de (ill'l'liu.

em classe alguem duº. mim.-ums

chegarão os peritos pm;). os in-

cidentes que p » tem lei:tiil.ri-'-:—ii

uns CÉLUSRIS. Comu lindu supprir-

se u fnltrt? enm sim ,les' cile—

dãns'? cmn louvzulnsd'ns Garner-

res proxima.—"? N-z pr'iillí'tl'ni «zum

não se Satisfaz <= li.: «l'- ª--3 "'t

segundo (litt'lgtt-Sl' ru. ªrt-ie'S zi.

gran-les (it.“-Spttzu'ª. porque elle.—

sem dnri la. tem de ganhar eu

minha, uliíis sem nin-i violon-

ciu Sillijeitzil-os :i. demo/xis «exu

l
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(leve apareceremlireve no Día- indemnisnçãn. E <.- .- im um :

rio do Governounon'ienção dos quizerem ira Oítli :, .: *iifi- '

l-mrudns para as iliil'z-lrentes en- dem ser ciiiiipitlli=lti—s;' í-L, :;i: =|ni

marcas do reino. Diese tum- zerem, pre'cismn nte litxençn de

bem que o numero de :n'liitrn- juiz, visttnpie INISSTL n :i ser em-

doi'es foi fixado pela "o 'I!“ se- pregados publicos? “. se o ini/.

genitor—8 pªira as eninm'ms lli'u negar nu mumu-serriçn na

de 3.ª classe, [2 para nº de º.“. sua rom.-treat [):tl'í-H) mesmo dia“?

e H! para as de .ª. Sem duri- F, sendo empregados publicos,

(lu i.e'lªnu no espirito do digno teem competencia piri tunel-.in-

mini.—tro «injustiça & presum—

pçàn de que. nus comarcas de

classe inferior, hare-ri; manos

nur lera dn cireuinsrzripção num

nue ler-tunnoenezil as.? ! n." 13.“

o art.“ 85.“ de NUViSôitnit l'ie— .. rede o serviço «l'estu rtllu, ezn-

  

Éomíngo 24 de Jlarça de 18894

:l cinnpetennla de tirnrer inte—

rinzunenle os um:-ins le justiça

reges, não (: :tgipliezu'el no mm

de que aqui se fude; por isso.

 

  
l'ubile ções

. .»)

iludeirmnente nom tii'l. ).

Conhecendo-:s- :t insuffi-

lzienrin do numero d'einpregmlns

(dois: pure tanto expediente, e

as duvidas sulisisteinale pé.]íi. . lltl'ãt ;nlanirn' u ,mnneirn Í]'.lat'./.i

porem. mais ainda que precisa

de ser esc-.lm'eeidnzso terno-scs-

sario supp ir ai felt-i rem ln Wit

=in lit: !iiç'n. deve se." da Vulner—

ru in.-ds proxima ou de out.:i

i'm-guiar como é feito 0 serviam

imune da (fração: essa u=lnn

lução, patent, ilesu'lipni'ece par:.

i'mltíuez' possua que precise i.!

"' à est.-ngm nn.— itill'dS de in:: a

ipmlaiier? qnnl & fornwle n lll- lttUVllll—É de, pois qi.- eumntrt

timer, vi:;ti ser emprega lo pu-

lilirn?

Porque até aqui, que os pe—

ri, ;iten tin (fingir-min que e»

tit .le Serviço. » outro:-. (',.tiixiolf'.

Vii-lu: e :imian x| tmn aiigun .fíii-

ritos n:“m tinlrun dep ud li ”nª. fe l'estetrainee-icinsegura: ri,-mc-

a parte pinha nomear um lon- .liur em parti: Et tLdtu il'eiupre—

rede de ll'il'íl dn Hut'llal'i'il'; res-

ponszdnlis-ii'u—vte pelo seu rom-

gmlns. .

«mi este GSi-:LiO de rms“.

purerimentu e não hzmn inti- por anni-ind não pole (Linn-

mnção. Quem pode. porem, ego- -m:n- us.—im; por injusto para es

rn. resinnfetal—ilisru' Sr' pelo Cintt'

pari-cimento de que-.o tem eu-

periores? Uzi—de ir nºna depre-

ende intinrd—ns?

Ain rvm :is ii'lJug-r e Sul

ginentos dc ti_(3"P07.i!S. lªlmlin'.

*ntpreeulm «itu—. lata,—m um ser-

viço tltlit não liaos rompe e, &

pordetinirntn prime puiiliempte

nem sempre pulerá enntzn' Cu)!“

.l ”nun rontrile d'uquelles.

lª). remo não pedimos em-

innitns ncitrzui dnrnlats p.».lerizt- pregadas super-Hung, m-as sim n

mas apra-Sa lttxzr se n ESPAÇO não menus que sr.- possu pedir—um

leitte—'se. 'tem na :: certemdeiple empregado teehnioo e um dis—

0 illustrndn miuistroda justiça, tritiuidor. ao sr. Director d'esto

min talento, subº-r e boa veu-_ districto noª. dirigimos, oouscio

tmlt'gtodes' rrsrieitíun, nâ-i dei— de que S. Ev.." fará subir até os

stroja-.; lazer as'nmnouçíies,de EU?" Sr.—i. Dirertm' geral dos

resolver estos .liilirfi'ildudes (; correios e telegraplms e Inspe—

muitzts outras que nome supe- etores gerar.—', esta noss: peti-

rinr criterio se terão npresen» ção que. ore.n.is,seríilitro.-are]

l'tzl t).

"=*—Aram W....

0 smtmço rumam;iene-res-

. TM. EM onu

___—___—

Fimnos rêr no nrtigo uii--

tecelente quanto se tum-l nª

mente :itten-zli ixi.

(Item Si lin.“ vêem, somos

modestos no pedir, porque hem

entendemosquanto (; _diílieil um

IttciltUl'ãunvlt'M enmpietn: na i! -

neiinins vierem serdiviliilns emu

equidade, e nftnduvidmnos tn-

jzi. outras estações em rnn li-

ções :inulaigzis :is d'esln rillzt.

Au pedirmos nm emprrg-nln

terlinien e um ali.—'.trilmulur. pe-

:'“ssariu um reineiin 'irnnnt.» . .

“ ' ' dono»— puurn, e por isso mesmo

que :tmlie ou pelo menu: .nn.

rc- ns inconvenientes res iltztntes

de ialtzt do pesei—el o:; «mineiro ,

lelrgt'npliniiiistttl de este Vlll:i..

l'l' olwin que es“. remedio

deve ser e :nigmonto ln gli'sSiml.

trinta techniee como de distri

buição.

Nie. no fizermos & ('.UlllíMt

muito entre as estações de Um:-

e Aveirn7 não querem os «li/.er

que desejamos ,um num-'ro da:

emprega-los ignd ao d'mpieflzt

cida le; porque hem Sabemos

que, corno seu; dudireeçàn. tem

mais um eerto numero d'elles

que não teria se, llzts mesmas

, Condições de cxpeilienle. o não

' fosse. SJ desejam-is ver metho-

cz—itumnã ronvenridns de que nos

serà leit-t :t gustiei.

Tem si-ln illil'ts (»..inressões

i-lentima ii que pedimos a ('til-

tms csi-cães de rumos lil'lt'i-

uitntn: e. (arenit- juátiçu e S.

Vit.“, entn ville se por culpa

proprio. as não tem olvtido. não

na rerlznnnnl-i e fazendu no mes-

mo tempn ver «punto são no-

uessm'ius.

C-mvictM. pois, mim'» este—

mns de justiça lis nesses mil:».

lllllçõRS,"lí'-O Ius-etimris lo :ts

snmptn einipmnle nin. vi 'um;

sutisliritn o "Un.—l) polido que é

de tudo o porn d'estzt ulla.

——-————o——-———

;*Aunnneii-vs e mmmunicadi—is, linha . .

'ltepençãn. . ..... . . .. . . . . . . . .

Us srs. ns.;igznªntes teem n descontnde “!.-') “tº.
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SWWÇ” de que nas de classe '. l'orsnu Jndieiarin, qnedà no ]llll. borne—'se. SCI'VIÇO nãnlique ver— r Wee'ºe'reesi
w
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NOTAS DA SEMANA

Louvado D:us,—qúc posso ho-

i: dispor d'umjrccho dc colum—

m para alii eth'izir um pedaço

do um; flui :: «lili. dªcstc rosario

ind :tinido d.: p'rssoaes impres—

sões, as qirizs eu ando em _czida

scmmu & umçmtoar, a cuelnmr,

U. coated

U n sei bmdusumente insí-

nuinre :: anunciador tlameia so—

bre nos“, ler:—) e Vivo, desch-

bríuido ;dzgrci. cute as suas ums

- d: (um e armando, d: manhã ai

nuit), 0 hum-):) imincmo da na-

tnrcm Lm fcsi 1, aoabrirda pri-

m-wcra.

Apnms um pontinha de nor—

oeste supra a Mi, frio e pmc—

tmnte. ug modo as françis dos

:u'vurnlnz; qu: cutrim ligam d.:

CS'nQrAixitf—á“. n'um
puimça de

Vl-l't c-im'nuuimtivzi. :“ desfaz-cn—

do um oumã l'arrzipt. d': nuvens

qu: d'mi: u md: cnuodoum ()

illllnlçuiâl'd') Azul.

(Lim “.Çl d: t'crvzr a vide nos

crm-Anos., ªrrumados ainda das ulti-

mts cit—ums. As aves plilreiam e

as myozotis pap-ontem timida-

m:m-: d: um. os vullidos vesti—

dos d: mins e de sílvus.

A nomi villa, porém, não se

minh; antes snrdummtc, muito

soçegiizrnzau', vue moirejuudo

na) sm tfxlfitill) quiri-Juno. A“

supcrzicie d'ssti pv. tu um ou

outra urtipíz) mumutizicº d'u-

nn pznxzio politica, d'nmu ambi-

ção tola ou (l'un imersas-c impu—

dmtc, que logo morrem como;:

Irªtim =.icr:sp' ;.iod'nui largo cn-

mlíritln em dra-viu d: S't'l'Jiliíl.

T_inbsm não é "550 que me

imprmsiom pum aqui diz.-r tir-

ei,-msm.: o qu: v de cada um

t'l'esscs sr.-niin'imt-fis, iuscídos &

opulcitudos n'urn t pervsrsx iguz) -

maria ou n um Cdttdlçi) evi—

dent-nw ;nt: nato.—n e inquinudu.

'l'erizi. mm uma d.: mr. descu—

camín rir di mn l'. jornzidu e de

Lllkltf pelas estimates u enxotir

(Pill). (“551 um!-tiu lm fuigiteiradu

de oliizio lcd.: c da elite vivo,

que :usnlm_publicamcn
t: ns

, suas m sem.—'. e as sua; dmg-is.

Não me encontre illlbilttâdº pa-

ra enxoti-cács, puizwm d'honm.

Pouco me importª, pois., a

politica.
.

Mais os fact-:s di sennn'i, ]o—

eira-da:; pulo crivo das minhas

impressis, caem desfeitos no

chi-.); que cil "S d::illsztl'lll] mono-

tozimnzute, como '. as outras 53-

munus. Decididamente u nossa

villti não acompanha () movimen-

to da nrnurcm. Tudo ganha. cor,

vida e alegria, se a nossa villi.

segue tl'Ltl].]tlÍll.tl11-3t1t€ p lzt mu-

113 do seu di'irio etmbilnidu Vt—

vcr, piª.—:liorrznum :nt *.. qmsi l.:l-
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constantemente., como um boi

morrido thn'l. nom. . .

E por foliar em boi. Ninin-

nh=i de domingo, apareceram

transmite; por fora as portas dªnn

ml 'cixoto, ("p:—:d): n-m: os lei—

torra e os meus nniign dt Re—

dacção dO (Murtosa est-: enorm:

pecando de num-Int" com um trit-

eo de lodo est: jurutil, :xlli do

Picoto, digo ulli dos Pontes.

Nndi d: notJvel h 1 neste fo—

cto. Podia ser até qu: o Cavi—

lh'], furto de lhe emprestar di—

nheiro, por juro modico, e re—

ceioso d'nlguznn quebro, lizess:

d: poder inlieitl, "admob—lhe

a;; portts, abrindo—lh: nssim ex-

trLt—ittdicinlment: um't fzillencia,

em dia em que, se o tempo o per—

mitti:

iºl-o:.ssão tl: Penitenci'i, com»)

ellirtztivztmcnte passou.

Ílspoíºi o tnvilln, () Attillzt

(Nixon.—l José) e todo. csszt tropa.

d'um—:s fztzir- m quanto queriam,

livremente, despoticxmente, srm

prestar contas nem dir satisfi—

ções & no:, tºdos que ptngtmas

() luxo e os d:sitian d'esn tro—

pft. Esse tem' o passou, com o

d:ssmd.tr dt ortum, mçts ti tro-

pt :tquzll: ltt'oito (ico-J e, assim

lindo, se ln: volveu em inatin—

CID.

Mas não foi () C'tvilln, qu:

mtndou teen ir as portas do Pei-

xoto., (tznlum paciencia os mms

leitores., levnn mtªs ' trn't vez o

lmço tt» iuri/.); pelo rnzio sím—

plciosimzt d: qn: :tseliçtr o irm-

Cimento foi pregado um como.

Um cor:-to rever.:ndissimo

Peixoto?!

Arn-dem ptr-1 lá im e vt-

mrs nos meditar sobreo sigiiii-

cçtgío, no emo present-:, d'este

in )l'iensivo adorno (o corno, es—

tti bem visto) d'um.t paciente e

ln'irudt especie de nnim'tes, com

sol lie: ".Ç'Jt.

E tzmto mztis resulta & obri—

gação d: medittrmos quinta é

certo que afecta teve de ser ve—

rifietdo pelo pod :r iuclicial. Com

effeito, ao abrir d'esttt semmn,

o sr. Snlgrido e Carneiro, sr.

'iuiz dªesta sr.' comarca, acom-

nalmdo ao pessoal respectivo,

ioi sobre o corno, salvo o devi—

do respeito, proceder a exame

de delicto directo.

Note-se que muito de propo-

sito reproduzi com todos as let—

trns, na melhor cnlligruphia que

me foi possivel :tgeitar, o ultimo

appellido do suprimindo sr. juiz,

pots não pecha _de modo _algum

esquecer essa etrcumshnctn tm-

portante tramando-se (Pest—': pon

tieroso e pilpitctnte assumpto,

qual é o de sub-er que sigiittcn—

gio tem esse retorcido ob'ecto,

ue tanto pod: ser um nrmzt de

detem como nureola de gloriom

bentitude, ao qual vozes muito

auctorisad .ts cottmnm chifre e ou-

tras p ir egtul auctorisadas chri—

m'tm como, com sun licença.

inca/mdorms,.pois, as nossas

rcllrxões, graves e sonoras, co-

me () tilintctr de libras, e digi—

mos já que o poder judicial neio

atttcou a coisa por ond: devia

nttncnl—a; que as leis pira mim

são como carteteres cliinezes,

mas sempre no: pireceu que ;tn-

tes de tudo, antes de prommr

saber 'quem pregou () como, o

poder judicirtl- d-a'vitt investigir ”l.

necessidade e a utilidade d) cor-

no, que sem duvida. não é tms-

te de luxo, para o que devi-n cou-

frontal-o com a industria, com

o commercio, com & scienciu, com

a moral e, n'unn prtl tvtn, com

todos os grandes principiºs da

actividade social. Pois todos os

ligeiramente cnsubomlos em ques-

tões sociologia-ts não ig lotam

que o direito, como garanti—i, é

a coroa de todos esses principios.

Em virtude do que, o caminho

a seºuir pelo poderiudicinl n'es-

te momentoso assumpto estava

 

amªm lutrtinownente traçado. (fortuito li" 332. l .

' mr il.) ein—- mt .mn H anteriores. l
1133?" “.". fl“?—

,,.,._.,...»...,.-.5.— )-(q

. .->' lw . ,.

', teria de passar silli a,

ma, as eco.:lus'irs derivwxnivse :

facilm ente, in IW'iZl'C-Fl m zt :.

Por iss; a pri:n:it_t qutstíio

& exa-“nin“, o qnt f."! ill'l'litf

questão prai-it, zsti s:;ucio :

ti”—:stzt ;»:rguttt: 0 f «_ w & m- ,

proto? E vice-vzrsi, =". ª“ i '

pio d': que ft ordem > ..

é orbitrim, :) cum Jo 5? ' um ª .

Isto, sim.

Assim não prom-:o o sr.

C'trnziro e Stig ido, :tlLi-i sr, ini:

d'estzt sr! com-trai. ) '..iroxlsu,

p:l.t suit p_trte, ni; s': ' dormiu—

rí em que.;tõzs d' »il- fugiu «)

polar inlizi-tl, e p »r mti
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vo não nvertgutrzt s: :» ,: ir:“. »

curto./to ou se o mm.!» 3 : »: to, l

mas do qu: não pressao-l': e de

assentou o valor .i') -:or to em

Etc: da economia donzstist ou

seio do s:':n:in qu: ol'u pelos

interesses da familit. E «lisuco'n

mzío que o sr. Ctr'isiro : Sal-

gvtdo não procedzu ni conformi-

drtd: dos preceitos rutlirnmttres

dt bozt login e cons: nem-:mell—

te do bom-senso, porqutnto htt—

vin antes d: tudo a iivstigtr de

fresco, que é o c:»ntrtri) d: sz!—

g'ltlo. se o como em q'lTSti-J em

d: boi ou de (tomªi/'.) ou :.tittla

de veldo ou de Outras familias

de :.tnimztes, qal) no mªson) g:-

nzro entronnrn.

Porqu: os C)l'l).' tern di—

vers'ts utilitltdzs cangu-it: os

anini'tes qu: s: odor n n .l'esiz

enfeite bitrttí) e rui; ii", l 'v 't «:.-r-

s': apurado previ-mz m' t uru-

reu ou zt qutlLdi-lz .i) pum-:>—

mdo como ou munir, s:

2 termos valem () rn,—sn).

(Jorn frituquzza, o com.) de

carneiro pouzo valor to n; nus

assim mo ficam-:.:: com .) .::)r n

de boi. Plim provar o pi: nc;—

bo de expor, posso—rn: «l' ' :nsxr !

de ndduzar largos e ;r: t=1.l ni
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argumentos inch-tdos d: SCiQil'Jiíl,

pois b'tstnr-zn-:-i.t nprrsentir o

testemunho vivo e mi'tifst lin :n—

t: insuspeito do Si,-nome e ou-

tras aneto rid-idea; cmg z-tcres. Por

isso não direi riu: d'un corn)

se fk". um tinteiro, ou bota? :s, ou

ainda esta coisx rmis simples que

nos curos de boi.; se clumt um

almotolia; tms dirá. que se cos-

turno pintlr n Fortum com um

cornuzopitt, ou corno retorcido

que é o m:srn), despejando li—

bras.

Dºeste maneira» um :'irno sel—

11111th o atranzn neno ,lis portas

do Peixoto (hum!...qu: cheiro!)

bzm porlerit signil'icgtr zt corno—

copia da Fox-tun ., “modulo—=:

a que o supposto dno das por—

tas tremidas-sob:, tliat :'t dit, da

fortuna, gra-gis tio din'iriro, sem

juro, do CivilÍt-t.

Ora, n'est-': eis"), o como foi

um pleonrts no, ff)“. uznt verdzt-

deiru e prox-ali iluttlhilit; e,

portanto, se till-. ') :rtth't'n co—

mo um in::ntivo ptr]. lembrar—

lhe & especie, como um formu-

la pratica d: _lhnnnto/nnn, ten—

do a palavra homo umzi acepção

animzil nªeste tempo de peniten :ia,

hei d: dizer que : esperdiçou ()

tempo, qn: édi'llliir'), lembran-

do um fruto muito ? dur-amam:

conhecido pelo interessado.

Por todos estts razões, deve—

mos medit'tr no caso. E não po-

dendo o chrooistt d:s;ortí.n:tr &

razão do facto, ptrgu'ttft: —- que

Stenio—zação tfz'í'i un curio pre-

gado ms pOl'tls d'un “o. nmer—

ci'tnte, aliás itunrt 1935171)?

alli,-ll) l"::il'ill”.
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atam; tai N i't'ªttlws'lt
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Teri-Piva; “& Wish!" ol

tinto «oiii-i ' i?“ :'1- l :º ”lª'“ “lí? ,

vi'm ' . Lil'—'- lll"?

É SWWisnik?

A pi'owsitn, fazemos um pi,-

'

«tulo a mem. s:: (ª. «ria os nisso:: ,

 limnildns rugas [)ítil'ªl'ti :'v' r ouvido,;

por tão nit-is seulmrns: (! npto littl-

X:?!“ trªtar os andares expostos

' ntzei< nlgnmtetutm zi VHll-iªj'llljí-lllllns

'. ] iie'is. Flo s-tttintln, Vespnm do illª!

.ia pr—t:;is=.io. abriu—sr: n iuri-ir. «.;flêlªi

' á mot-:: no doming ., Junior psr—

to do temp» & inunda pali nua-'n

(:.-“nivontnctl, em fill : n igruju s:» no-

cure de povo, pain procissão e ser

lllf'l'l; no segundo, da manhã. eo-

uteço logo a desarmar se os undo-

res.

D'csln farina, apenas durante

muito pon-tn.— lini-rt: p—nlietn os liois

nppr-vxinmr-so dos andares, :ptc

lie: mereçam especial devoção, e

fazer as sua; rom.—'.

E' nino Qilllglil razoavel e sem

nogment) do despe-zo para a ()r-

dom: conservar tlt'l'ílntíl todo «) sab-

brnlo ou tolo a segundmfoira os

andorus expmtos.

Sem duvida, . .o sr. .trnlln dá

licença.

Melhoramentos—Dn in-

ter :ssnntc corresponalcncia de Lis-

lm [J:lt'zl o nosso illnstrndo collo-

gn. OCompªúo das Prooiymirw. apto

tão bom luto:-midi: anda, ri,-protu-

zimos com summo prazer os se

gnintos notinius claramente impor-

tnntissitnrts pnrrt nos:

Foi ordenmln n emistrneçfto do

r.:nnnl do acesso de Ovar à esta-

çz'to .lo cantinho do forro, porto dit

estral» districtal n.” Gl.

«Forªm indulto-los os estudos

dos runtsins de, acoes—:o à estaçao

do lªlsii'toriz, parte da estrada ronl

ti º !0.

——Vãn ser noncudidos 200 ms-

tros cuhims de madeira dos mnt—

tns do estudopnrn :! construcção

:ln uupolln da Costa do Furadouro.

.

A listrada a que se refere a

primeiro noticia crit, desde muito,

reclamada instantcinontn polos lia-

bitztutns d'ostu villa que vivem no

norte e pelas freguezias sotom—

ptrionavs do (“.oncellr», que para (li.

rigir—so à Edição do miminho do

ferro tinlinnt th vir voltem a Pru-

çn, efiusnnlo—llies isso m'tis des-

pczns e mais in.:omrnonos.

Por esto ramal, pois, de facil

nccosso :'r estação, nitendo—so a

um:: imperiosa tltBCGSSltizttlDtltlltõ -

Ihin, quo units palpitante se torna,

dos—doque se comecem os obrªs

do «part.-l, no Largo da r,“. Seitas-

tiãn, ruji projecto o lilltn do sr.

Conde de Snznn:iá.-s, einzu'i't-gwlo

do relato tl'nl-t), tom quasi Completo.

A cstrnla em questão foi já

estudada, por moto da Cilnlul'd

Municipal il'cste concelho; e ou

lll'ilixlllltl intrillig«ntcmento t do

pelo nosso amigo, sr. Severo d'o-

liveirzt.

Vue agora o governo mandala

construir

Honra lhe seja.

:|:

A estrada, mencionado no se

gundo noticia, representa tambem

um imtnbilissimn lnttlllºl'itma'tlttt,

principalmente para n neguem do

tsmoriz (: outras, que usam de

servir-so da Barrinha. Esta como

a nossa Ria, fornece rali-'sszts niln-

hos pam ais miltnrnes. «, dizem.

nos, :thi vãonbustncer—sn os lavra-

thl'CS il'nqut'lles nlllú'ª. 'l'llilltlnl t'ln

t'lescor por arenas on pzn'cn'uiªnzma

quasi sempre intrnuzitnrnis. Com

esta estrada 4ltª.'<:it'tprtrere lê.—”5.3 g ':t-

msi; iir-otlt'coiectc.

A. nossa iitlllliil'd mandara tant-

bom nston'nr esta estrada .; inf-.um-

bira no nosso amigo l.' talento.—:o

ter:.iiniro sr. Sotero d'Oltreirn o

traço./l) dn estrado. .

Vue agora o govorno mandal ::

G:,t-tistrtlit'.

ilonrn iiie seja.

*

& .

0 melhoramento, triple diz res-
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' peito a torneira nitirin, não mre-

ce do ser .tnztnr-zeírl).

; actual do Furo-"lomo p..-din det lm

! muito mort reforma c'nnpivtn.

OfgfllliSUilºRH Ita :innos uma

Gummi—'são no proposito «lo prom !-

_Yttl'a construcção d'uma capella

3 amplo e docente, de m nio que se

1 sututizea—niu os internsscsdzi Cis-

“, ild população sr.-supre crescente

o fl.-. progrossivn cmo-irroutin em

tempos de banhos. Mais. por-pie

encontrou :ttlrictns da porte da Ca-

mnrn «pio então desntinava nos ne-

gocios municipao, essa Commis-

'São foi esmzn-ucondo pouco o a

pouco e dosaggregou—so d, porli m.

Com a entrada da Camara a-

tual, snltnou os espiritos da povoa-

ção pisentoria uma fundado es,,e-

rança de que os interesses mum-

cipncs iam ser legitimamente at-

tendidos.

E assim tem sido.

Logo a Commissão que hoje

lllltla dºcste importante melhora—

mont-i recebeu do municipio um

subsidio de 10050730 reis em di—

nheiro, a pedra dos nmninhos con-

cnlliios, c da ESll'llllldllll 2 pinhei-

ros para madeira das portas e ja-

nnllns; pelo sou tudo o governo

.:.tmcºzluu o subsidio de 11.00.5001)

reis em dinheiro o voo agora cou-

cneler 200 nmtros cu!.iicos d.: mn-

«loira, extrnilos das mattos flo Es-

tado, o tpm tudo sobe a uma

sommn “imp )rtnnte.

Estos furtos csi-usam commen-

tnrios. Aiii lieu u fria e simples

exposição d'ellos, para :trroihar a

cailuninia inl'nmanto do bando arni-

lista que, sem nunca fazer nada,

mordo ms acta); dos sons adver-

sarios com uma dcslunldmlo que

está na proporção (lit sua digni—

dade.

]l—Jnrado só o bando multi—un!

Pois não, oiticritos ipiudrilltciros!" .

Partido medico—Dizem

quo o...h nnnm foi reintegrado,

mas não nos dirão n raz'io porque

cªlle teve do pagar metodo de; cus-

tns no processo da sua reclama-

ção?

E“ uma pergunta esta muito

facil do satisfaz“. ,

Respondam-nos, pois. Aguar-

daremos a resposta para trnctnr

do nssumpto.

Par.-(Idas —Rctirou-se dºes-

ta villa por: Estarreja a ex.“ sr.“

I). Emilia Rib-tiro, itmã do digno

tªbelião, sr Francisco de Souza

Ribeiro.

——Pnrtiu para Satum, a tomar

conta de om't igreja, como puro-

clm micozmnundado o nosso amigo

e illnstrmlo sacerdote, sr. Padre

Annibul Ribeiro de Mattos Viegas.

digno pt'olcssiir de iustrueção pri-

mnrtn nn esoholzi Ferrer. Fazeims

votos porque este distincto cava.

lliciro regresse em breve.

Passos —l—Jst-l para domin-

go. se o tempo o permittir, a pro-

cissão de N. S. dos Passos, sem

contestação zt mais impoucnto so-

lomnitlmle religiosa que entre nós

se celebra. De facto, cnpnllas de

Passos, como as nossas, não sobe-

mos onde as haverá, no rosto do

pain.

E” de crer que a concorrencia

Soja grmxde, se o tempo continuar

CIIÍHU agora me correndo. E eu

lSn'lt gnnha sobretudo o commercio

da Villa.

mas:-ado “naco—Dizem

os jut'uims de List:-m que para evi-

tar as. tolas omni/estações do livre

p..-':isrnluirisnto à passagem do Sn-

grnd-i Violino. res ilvnu o sr. rar-

denl patriurrltzt que os sucuorrus

espirito-ms Scjilln ltzt'lltltls em co-

clms seats; para o que vão svr li—

gados telcpltonicznnrmte todos as

igrejas pztrocliiaes com S. Vicente

de Fora, afim de que o volticulo

sei.-1 illlllltttllíltillnelllít posto na rua.

A pro.-.issão do Corpo de: Unos

: líT'ntlmt'i jà'nlli não sua) hn nuno—'

ptr causa dos t-sncutos.

“ São os. . minimos fortes !!!

gl «".,ipielªa :

tªi-sangue:; de admissão—*

Desde quarto-lion que se acho a-

berto u pruso, que linxl; no dia 35

do proximt me:/. il'ftbrãl, para a

entrega dos mount-intentos dos can—

didatos tpm prt-tmnlcrietn timor exa-

me de miinissão, no lyccu da _ci'.

dade tl'Avoiro.

Os reguerimentn der.-vm ser

acompanhados do certidão d'nppro—

'ação em exnmn d'instrurção pri-

maria elementar, convindo tam—

bem juntar rt certidão d'ednde que

poderá s.!r restituidu depois do

exame. _

Os mesmasjrcquerimentondérl

vem conter o nome, lilinção pir—

terna, naturalidade dos requerem

tes (l'regnezin, conmihofeidistrn

cto) e ser uuctorisados jeom assi—

gnnturas, reconhecidas por tabel-

liiio, dos paes ou pessoas encarre—

gadas da educação dos mesmos re-

querentes.

E' prohibido requerer?.oxames

na mesma epiclnijcm diliercntes

lycens, sob pena de serem nultos

os exames feitos.

Paranhos—0 sr. ministro

da justiça tom prompto o projw

cto de lei do aposentação dos pit—

rochts. E' uurt exocllente medida

c-nn que o governo presta um grau—

tlc serviço a lã) respeitnrel classe.

lleeeuseamcntojelellm

ral —-Esp:er:tmos que lindo 0 mon-

to de c:.lutunins que o tmn-flo tirol-

lista anda erguendo n'nm nr sal-

gado e teiiuoso como um carneiro

para dizer do MS;: justica.

Não perderão com zt demoro

da nossa resposta; «|no— os dentes

hão de lhes licar no chão. Se não

veremos. '

Posto hypleo —'l'omlo em

toda a consideração o pedido do itu-

portnntes lavradores e mais creatin-

res de gado n'esto concelho, a Cantu-

rn Municipal mandou abrir, na Es-

tação, um posto liypico. O cara"»

d'este posto. de nome Nadir, ;;

da mais pura. estampa.

0 pista consorvm' se à aberto

por toda :) eporlia da procreação.

Caridade—Son Mage-sto le

a Rainha, cujo coração está sem—

pre prompt) para lthl'lll' a todos

as dezsgraç'is, tem visitado 0 So(:«

corrido 0!" Lisboa as pobres atu—

cndns do: typlio. Todo o paiz cn-

nlteee já a ti..-lia alma da magrin-

niinn prin-rezo, e, por isso, a nin-

uom surproliendo esta nova prova

as suas altas virtudes.

Investigações—Uma com-

missão do suinos, muito lidos em

cousas de archeologia, propõe-so

agora n dllãcllltl'lf'o Verdadeiro :iu-

ctor do Noivado do snpukhro, lla—

rcmos inforumções minuci isos. Em

seguida dirigirá as suns attcnções

para o Firmonwhto. Diz-sc que o

Times e outros jnrnnes enviarão

correspondentes para acompanhar

tão importantes trabalhos.

Febre amarella - Conti“

um fazendo numerosas victimns

no Rio de Janeiro esta terrivel epi-

demia. Um cavalheiro de Lisbon,

que na somam ultima estava para

partir para aquella cnpitnl, rorcbeu

do lá um ti.-li.i,çr;niima aconselhan—

do o a que addinsse a viagem por—

que a febre estava como *não/51103.“

eazernplo.

Aviso aos nossos patrícios.

ªililllNCleS
"__—.—

, Extracto

(( ' public Agi-.))

  

Pelo juizo (lat .lireito da

comarca tl'OVttr e rt'pztriição dc

fozenlo do concelho, correm e.-

.*

'o



ditos de 30 dias, a contar da

pulilmação do segundo annun-

cio na folha official do Governo

citando o executado José d'Oli-

reira Lopes, da rua da Motta

d'esta villa. mas actualmente

residente em partoincerta, para l

o pagamento da quantia exc— :

quendo de 295 reis, que deve

rã Fazenda Nacional, provenien -

to de demora de juros do anno

'de 1886, bem como dos respe-

ctivos juros, sellos e custas da

(execução.

  

Orar, “22 de março de i889.

Verifiquei,

'(.) juiz de direito.

Salgado . Carneiro

0 escrivão de fazenda supplente

José d'Oliveira Ala. 351

 

7 Extracto

1.“ publicação

Pelo juizo de direito da

comarca d'Orar e repartição de

fazenda do concelho, correm e-

ditos de 30 dias, a contar da

publicação do segundo annun-

cio na folha ofiicial ile-Governo

«citando o executado Jose Fer-

reira dos Santos, morador que

foi no Picoto, d'esta rilla, mas

actualmente residente em parte

incerta para o pagamento da

quantia exequenda de 1099 rs.

que deve à Fazenda Nacional,

proveniente de contribuição in—

dustrial doannode 1889, e hem

assim dos respectivos addicio—

naes, sellos e costas da execu

ção.

Repartição de fazenda do

concelho d'Ut'ar, 20 de março

de 1889.

Veriliquei 352

O juiz de direito;

Salgado e Carneiro

0 escrivão de fazenda supplente

José d'Oliveii'a Ala.

"___—___—

 

. Agradecimento

05 aliaixo-assignados, sum-

mamenle penhorados e profun-

damente recouhecidos, agrade—

cem por este meio, rista a im—

possibilidade de o fazerem pe:—

soaliuentc, a todas as pessoas

da sua. amizade e das suas re-

lações que os comprimentaram

pelo fallenimento do seu sempre

muito chorado lilhn, irmão, cn-

nhado, sobrinho, primo, e tio,

José Carneiro.

Orar, 13 de março de 1889.

Francisco—Antonio Carneiro _ |

Olimpia dos Santos Carneiro '

Rosa Emilia dos Santos Carneiro &

[a.rsraltli') !

Margarida dos Santos Carneiro

' (ausente).

Maria do Carmo dos Santos Ramos

Thereza Arminda dos Santos Bu-

3353

 

Maria Jus-é dos Santos Lima

Antonin Bernardo Carneiro (uti-

sente!)

Jeroay no José Carneiro (ausente)

August—i Curti—“ll“?! (ausente)

Ordoner Jo.-'o Carneiro (ausente)

Manual art.).liveira Ramos

Antonio d'iihvrira ltamos Junior

Antonio da Cunha Lima

Anna lin—“:| dos Santos (ausente)

Antonin Mirta Vahrio de Souza

Brandão

Maria Eniiliaua Bello Carneiro (au-

senti-)

Adelina d'OIivuira Bello (ausente;

Carolina Amalia de Sousa Brandão

Adosiuda Augusta de Sousa Bran—

dão

Beatriz Albertina de Sousa Brau—

dão

Esilda Albertina de Sousa Brandão

Irene Augusta de Sousa Brandão

Manuel d'uliveira Bello (ausente)

José Andre Gorinho (ausente)

Jose Maria da Graça Soares de

Sousa

Franriieo Maria de Carvalho

l)r. Augusta Crespo (ausente)

José d't)liveira [tantos.

3753

  

 

Agradecimenlo

Francisco de Souza Ribeiro

e Maria Henriqueta Themudo

Ribeiro, agrmtecein por este

meio e protestam a sua grati-

dão a todas as pessoas que se

dignaram emuprimental-es por

ocrasião do faller-.imento do li-

lho.

lª. nos cavalheiros que, a

trarez de grande sacrificio, o

acompanharam até ao Cemite—

rio d'Estarreja, declaram que o

seu reconhecimento sera o ter-

no.

Orar, 20 de março de 188!)

. 333

 

Agradecimento .

Os ahaixo-assignados agra-

decem penhorados a todas as

pessoas da sua amizade e rela-

ções, que se dignaram compri-

meutal as no doloroso transe

per que nenhum depassar pelo

falleeimento do seu muito rho—

rado irmão e tio, José da Silva

Valente, hem como agradecem

a todas as que o acompanha—

ram á sua ultima morada.

Orar, 8 de março de 1889.

Domingos da Silva Valente

Maria lª'erreira Pinto Ramalho-

dgiro

Maria da Gloria Ferreira dos

Santos Rarnalhadeire

Margarida Ferreira dos Santos

Ramalhadeiro

Anna Ferreira. dos Santos Ba-

lualhadeiro '

Rosa da Silva Valente. 355

 

lllAl-iGENAlilA
DE

JOAQUIM GOMES DA SILVA

() antigo ntii wl sin Far—

raia. sairia .lr ' e es—

tie (“Si.ítil'i'ii't'lii -

[Ina da lª'niiti .

. |.
«| 'til

»ja-ra sr-r

&

l

  

l

i procurado (pelos seu,—negamos. “.

Ó & irAlª&&ªi-láil
  

Sendo prerizo vai tambem eu-

Vernisar moveis a casa dos fre-

guezes.

Tambem veta palhinha em

cadeiras e envernisa toda a

obra.

Espero a protecção dos srs.

freguezes. 356

TELHA

Manueldo Grande. telheiro,

da liegedourn de Vallega, està

encarregado de render uma

grande porção de telha de pri-

meira qualidade. a &&500 reis

cada milheiro.

Quem pretender pode diri-

gir-se ao anouuciante, pessoal—

mente ou por carta, que satis-

lará logo a qualquer peduloque

lhe seja feito.
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RELOJOARIA

GA lª 5erTIDA

15, Rua da Graça, 16

     
 

“l.

Antonio da 01”th .

Errraia

Participa :: todos os

seus amigos e l'reguezes,

que acaba de abrir ou

line da Graça, perto do

Chafariz, o seu novo es-

tahrlecimentn, onde tem

relogios d'algibeira, de

prata e oiro, de mexa e

sala, que vendo por pre-

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 443500 reis; .

c que compõe toda a f"

ruralidade de relogios o [%

caixas demuzice, aliau- &

qando todo o seu trabalho

 

Annuncio im-

portante

Vende-se ou aluga-se desde

ja, uma linda casa em forma de

Chalet, para ver e tratar na

mesma casa.

Rua de S. Miguel. n.“ 30,

n'esta villa (VOrar.
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Casa

' Vende-se uma na Rua dos

Bombeiros Voluntarios, no Fur

radouro.

Para tractar, com José Pa—

checo Polonia. Largo dos Cam-

pos, Orar. 359

REIiOJOAlZlA

_ DE;-..

&
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Augusto da Cunha Farrnia

Participo ao-reSpi-itauzl pu-

illit'tl tllItf desde o dia if) abri

um raro B'SittitPiPl'llilª'ttln

minha. cogita.

Betsy-os times, dm-imea— » os ebsiquios que sempre lhe

|  

Está habilitado a fazer to-

PIII' .

nos Despertadores, de Nikel (:

da a obra pertencenteà sua ar— de dill'erentes gostes, assim eu—

te. tudo por preços commodos. me de prata de bolso, e de Ni-

ckel pequenos. Grande varieda—

de de correntes de Nirkel, etc.

"arabe-m concerto. os mes—

mos, assim como carros donut-

sica.

Pede aos srs. fregnezes e

amigos, que Visitem o seu novo

estabelecimento.

8—lIUA DA PRAÇA—8

Em frente ao I“." Sr. Fran-

cisco Rodrigues da Silva.

Ovar

renomeie

LISBONENSE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CARVALHO

,RUA Dos CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

umagníiicina de Serrelharia Me—

chanica. N'esta emcina faz-se toda

a qualidade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

nhas e para elevações de aguas-

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authomatiros de tirar agua com o

vento. Systema americano etc.

 

N'esta ella-ina tambem setaz

toda a ipralidarle de portões, gra-

des e fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Babu-

las para tuneis, prensas para ex-

primir bagaço e para lagar.

FUNDIÇÃO

De cobre, bronze, latão, zin-

co. Trabalhos em zmco, cobre,

chumbo.

 

() proprietario d'estaoliieina

eur-arrega-se de todo o trabalho

ermcernente à sua arte.

Preços ªasoaveis

36!

OVAR

Vende-se

Uma casa no Furadouro, 't

beira da. estrada, quero a pre-

tender, falle com Franeiseo da

ltibas na travessa de Outeiro,

Ol'ªl'. 362

 

Despedida e agrade-

cimento

Christovam Coellie da Cos-

ta Pigs-sua. reliramln-separa Be-

ja.. despede-sc com vivissima

san-lado ªit' todas as pessoas d'rs-

tit villa d'llrarttue o lintirarani

com a sua amizade e com a sua

estima, das quaes não pudesse

despedir se Pt ssmdmente

Aproveita tambem esta or.-

aa.—aee para agradecer a todo»-

.

 

l

. .. ªgirmºs

disponsaram, principalmente ao

. quellas que o acompanharam a

gare do caminho de ferro.

A todas manifesta a sua

profunda (: indelevel gratidão e

edema: os seusdeminntosipres -

times na cidade de Beja.

Ovar, 9 de março de 1889.

363

VENDEM—SE

Quem quizer comprar uma

eira e casa e um bocado de ter—

ra, falle Com Maria do Carmo

Gomes, da Rua do Lomarão,

u." n—Ovar.

364

AGRADEClMENTO

José da Fonseca Bo:

nito agradece muito re—

conhecido a todos os

seus amigos que 0 hou-

raram, visitando-0 na

prisão e a todas protes-

ta a sua indelerel grati—

dão.

 

3625

Orar, 15 de março de 18%.

são roam

AS MULHERES

*

nanGos

2 Volumes illustr'ados

600 reis

CAPITULOS

Um canalha

Um fiasco

Por causa d'uma pinga

Sonho e realidade

Ir buscar lã .

ª&.cerrejavngleza

Margot

Mouoinania do insulto

Odilhe

A sogra em acção

Elleites das dimensões

Uma discipula doNiniche.

Vende—se na Rua da

Atalaya n.“ '18 —— Lis-

boa. -

"Guªme

eaiasnaaisao

 

ron

CHATEA UBBIANI)

TRADIÍÉCÇAO

CAMILLO 'CASTIÇLLO BRANCO

REVISTA POR

AUGUSTO Sl IROMENHO

Quarta edição correcta, enm IO

gravuras a cor, e os retratos do

auctnr e do traductor, reprndugi—

dos pwlo photograph", sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. rol. iii-8.“ br.. 45200 rs.

Pi'lu correio francos de porto

a quem «miar a saa importanria

em fJStaIt'ztdlltitS ou rates_ de cor,

reto.



  

Faz uma bnhidn «'lntici.')sa ad.

diciouzrnlnnlhe apenas 33) a a as.-

SKI-lili“; & um exu-'lh'nte suhtmwdu

limão «. hflI'Z!lÍS<ÍYl!U pur-que um

frasuu 'luru Inuit" tampo.

'l'mulmm & muitu util no tra-

etnnwuz—r .lu Ín ligesLã-u, Nervoso,

llisp'gwm .! (FW du mim;-1. l'ruçu

pur frasm 601) mis, (: por duma

tem ahamnvnt—o.

Peitoral de cereja «le

Ayer —-J rnmmliu mais seguro

que um para (:um :! Tussu, Brun-

emm. &»:iãamzu » 'l'ubnerculos pul-

ul»un:-s-.—:.

«: apu- win focamos!" de

nic; -.1_-jf.- ::w-êêrm de Ayer —

Para ,um um .- «::mgue. lummr (»

curpu : «:.,m razliuul das esurufu-

las.

ªi rª am.-H:)

en:—33232», .zvasztvs

lel'lll:l«em:!.—u iumww

'l'urlzus nª mumim quv Iicum

iu Marius sã.» nllummlm mumutz'a-

dus fle maneira qua snheln hara-

tvss por.]uu um vndm dura muito

amp.)

Pilulas calhau-(luas «le

Ayer—U umlhvu' purgulivo sua

ve e inteiramente vuguml.

vigºr do cahcãlo «Ie

Ayer—Impede que u calwlin se.

lnruu branca " ran—Laura :|" «The?-

lu grisalhu a sua vualuladu & fur-

)" »sura

PERFEITO DESINFICCTANTIZ

F. PUIIIFICANI'E me JEYES [man

4 asinfeulnr casas" & Katrina—',- tmn—

Imm é «!xm'llnuu: pu'n tirur gunlu-

ra ou nuduusdu ruupn, limpar me

taxas, a curar feridas.

de. Ayer

«F fiu'vs iu—

Vumle-se em todas as princi

paes pharmauias o dr »garias: pre—

go 250 reis.

Os agentes James Cassels &

(L', run. do Muusínhu (lu Sil-

veira, 127. L' Porto dão as

formulas :Los srs. Palmital-ivos

que as rmluisilarem.

Guias para a expedição de

enrrszuuluncia ofíiuinl, ven—

dem-sc aqui.

HISTORIA”

D'ãâãâLãTEBRâ

POR

GUIZOT

. rcmlhi-Ia por sua filha Ma-

dame de Will .

')”?LHÍH'CQM) DE

Maximiunu Lcmns Junior.

Em Lisbon e Porto serão

distribuidns os (aurículas quin—

zunalmuutn, medianas o paga-

muntn no nem da enlrngn de

I no reis por envia Ta.—«ciculu.

Nus demais terms cl) mino,

arresce :| (5.1.1.1 fascivqu () [mr-

te dn correio, custando pur

issn l lo reis.

Toda a correspondem-ia de-

ve ser dirigbla ans edilnms

VENUS & (L'. Praçª fl'Ale-

friª. "ª: «W.-RF,“.

Edição com repnrhuiu

alphabetico

C BDIG'.) COMMERCIAL

Apprnvudu pur (341an de lei de 28

ulv juuhu flu. MEN, ". Suu [N'ZI'()R«

TOMO ALPHAUIZ'I'HZU. PFN-“TMN!"

(in rvlulm'iu do sr. MM.—“lm (lu

Justiça (: (Ius pnruuvh-s «lim (Jama-

ras «Ius srs. l,)vputzulus (' Inguus

Pares da Nação.

: 3,1) ra.

333 rs.

Preço. br.. . .

Encadernado. .

Pulo furmi-» fruncu 4h- pnrtr- a

mmm enviar u sua inumrmmzin um

cslumpilhub uu vales du eun'rctv».

A' Livraria 411117. Cnuliulm—

Eulilurn. Rua dos Uulzheineims. 18

O 20. Pul'ln.

GUIA DE comum.—,ugiw

—- EM—

i'orlugucz. banner.. hz

glez e ailcmao

POR

D. M. Ramsey Jul uslmn

Um volume limlamz-nle «':u'mnrvf

400 mas

Vunflo—se n:. “Wnim a- uw.

W-M»W

Cl UNL-XPÚÉMÉE '

    ne

Unic-n lvgalmente nuctorisndo pelo

governo, & pnlz junta de .«zmm- ,uma.“

da P(:rtnçul, nim-Hummm hug-viciado;

pelo _vunsul égi'l'íll líu l.!limrlu rh— Ura-

lil. E nmilu util na mm'nívmwuçz de

todas as doenças; mwmmu consule-

ravelml-ule a..-« forças. no.— m:!vsuhlº!

debilàlaalos, e eau-nu u amu-uia de um

umdo extraordinaria. Um mun-«- d'asle

vinho, na “escuta um bom Me. Aah:-

m & veu ; »: prnucapaes pharmaclas

Mais de cem medicas ultcstzuu

:] su|.n:rinrida4le cl'cste VIMIO pa-

ra ('.ulllbiltel' :) falta de fun-gls.

 

   

Farinha Peitºral Ferruginasa

da phamacia Franco

Maid; "me precioso ali- ,

unto rep-under e exmllente Ionic.

mmxstiíuinte, ella Farinha, :: uma:

kgalmrnle malu-im e ;rim'uqíada

m Pct-man!, onde e (ke uso quai go-

ra] ha muito: mms, :pplicn-se com

o mais reconhecido proveito em pel-

lou detrás, idem. me nº decem

in pvilo, em couvaleawn :: (e quam.

& a, em cria» as, an,-mmao,

3353 nos debilitaâu. qualque“

 

mumu 'Auumé'lªl-ià'rwu

APPBOVADO POR

Dccrclo de 17 de Julho de 1886

Prf—cedido flo respvrlivn relamrin

e com um nppumhm, ('()Hli'lnlil

tudu ;: Ia'gislnçãn rrluliva un mes-

mo (“digo, publicada alé hnjc,

« rf'fnu'mus dus vn'un'êgndnx ri-

vis, a Reorgauisnçân du Tribu—

nal de Cnnlus, (11;th al'mdcm

nidade, (um. altera algumas (lis

pnsiçíius do mesmo (:uclign, :)

NOVA LEI Dt) RECRUTAMENTO

A

Tuluz—lln dns «:mulnuvmrllns nd-

ministralims

E Um CUPHmO Ill-JPEH'I'ORIO

ALPIIMHCTHZO

Quarta edição

Preço—hruchado ..... . 300 reis

I'lucan'lumadu... MJU roi.—

Pcln curreiu Truman de porte a

quem e-nvinr a sua impurtzmcia um

rastunlpillmS

A' livraria—Cruz Cnulinhu—

Editora. lina dus (,)uhleircirua 49

( “$U—PMM».

BEGULAMICN'I'U DA LEI

DO

ãêããâi'íâêá ”ªziª

Dus cxerrilus de term e Will“.

,
"

!
:

i
º
?
"

   

Casa Editora e. de

Uouunissão

DE

I GUÉLLARD, AILLMÍD & C.“

Rua de Samt—Audré-des«Arts

N.º [1-7 ——PAl-US

meEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chl'omolíthvgmphãas

| volume em 4."., encaderna-

do (411: Em) 800 reis ((arte—').

“._.—.

HISTORIA

na

REMLCEÃO IªORTí'Hl'EZÁ DE 1820

liiusdrmin «um: um;;ulíl-

«as l'clrnhm

Im.— "rilrfvf'ls mm." "lÍnsIrn

_ lÍ'f'Ll/Hi'l'lll «.*/uv'hn

E «Ins homens mais MÍDIZLYGXS

[|U sumi—zl )( V Í il

ljR—XNMÇ HHEI'AU i'A'HllHTUÍA

Lºhn—US ::=-Jr! guia.—i :| rm!” ªx“-

s:;flizilluf, :.uus'ismulu um 'a magni-

“um (à::nsimss «'.unzpuslms ». cx".

.-.'.1;u1n.— pfn' Í'I'vaSb(.)l'l.'5 distunclus

:,ªn “&!sz Arte—'..

05 SíriúúesduLribuidosa (." —

«m ::seugnante vmuler-se-hãu avul-

upprmwln pm'xh'rmto ele 29 dv ms pur aug—wma n'is.—CHUZ CUUTÍNIH) Íiu.

, A. | dezenthu) de 1887. A “!!l'il INIUHÍ'ÃÍ'SE'DUS fíleil'llhh',xlos Cuhlcircirus, n."“ hª. :* ):

«wºw

<em'in mg: ;mr mox.

 

 

—P(7)H'5'ª ' . — - w- ' ('um (“aos os respecilvos _ (fªil? 'ªfªª7Fºªff'j', Sfªt"!!! furmaw,

Unico Iegalnwutp. :urlmwalu peu Inºãiºiôs “ª!“ (”_ ""g'Pfóf'uªlª ”"º"“ 2“)

___—__“ ,. Guns-'Um de Saude Publica do l'urtu— I'HS SU”!!! "“'.“ mesm-zu :!!gunm,

gal, m).—aiadn e approqur, “u.- Im.—pi PXPÇO ....... . GO I'CÍS NI) Illylk'l'k) lll) Ul'il Sli Gildª “SUÍ-

l'ãUYO ME"HOHU mun-w

MHA API-'.ENªH—“J'.

& ler, essrewr :- Luª.—“fs;-

A LINGUA FRANH'ZZ'».

I'UR

JACOB BENSA [M T

Ánclnr do Mafhorlo [mnh-(;

da língua inglesa , que te.-u. umu

acceitação (geral

Este novo Mclhnd.) du Í'rnuru—z.

luva grande superinruhmu nus [:

vms premienles dvstiuzulns m. vn-

sinu pruticn da lingua frnmv-m

Substitua v;mtuj..»saru;mu " m"

lhudu Ollendurlf.

[ vol. broch . . . sua rais

Eucaiierumlo .. ã .» reis

Livraria Pnrluensc de Lupus

6:03, suaccsswms de (llnwl &

C.'-——l=ll!ilnrvs. HE), Rua dn Mum

da,. 423, FURTO.

CURSO CLASSICO

DE POETAS PORTUGUT'ZES

Unica selr'cta (elaborada s:».guuxín

os prugrauurms ullicians, impra-

vzulus por pnrlurius dv $i «J'nu-

tmbm [|H 1872, e 19 de nuvem-

hm de 4886. para um «lu—' ein-'

«lei:-:|: de lillerutm'a pm'tuguu-

zu, tudu amplwln cum numvm-

sas nulas bingrnphims. gram

matiraus. hibliogrnphiuag. philn-

logica“, hist": was, mytlmlngãurns,

gengzapliirus u c'ritin'ns gw A.“;-

TnNIl) c-EIX' ITU im _Uu' '» !*, *l,

prªzfx-ssnr flv (ªnºum Ii's'rv I:: :»

hm ["Ir varias s-zuimarwa mm..

nnes » estrangvu.»

inlvl'pl'rlu du estaçãº.-. +

('In I)!)I'lil.

. ““ v._,.|

u» m...

! vnl. hua edição, Ihr-n ár. «'ª-tuª :

Cartnnurln . . . Hªnª

Livrnr'm POI'C'Io'm—I'. '

?am I!“ MMMà—J'NHT'L Ú e ª). Porca.

Emªs. Cada «”ramo esta amu-| mlzsulo

vle um imnrmzu mm ªs 053.41 ”. açôes

nus nrmcinaea mo-umoa de Usina,

renunhncidas pelos «:unsuªes do [ir.ml.

("pupunha nas pnncipavs pin-ªmadas.

 

' ALXMNÁGI—I
RGBICUL A, INDUSTRIAL E

CUMMICRCÉAL

Para 188%

Cuntnnrln ªlém dn cal.-nrlnriu

c pruguusticus, lm'lus ns Ganhou-i—

munlus precius «lo,- jnníuzugvm;

Imrkivultnra; agricultura ; crençãn

alv gmln, guilmlms « (outras mus;

mulims, cwadw, :lbdlias, “Lucius

«lu :;êrln, etc

|*|-eça... «nº: reis

Livraria Portuense da Lupus

& ().“. Suctuussue-s de Cluvel &

(j.ª—I'Jtlilul'cs—I'OB'I'O.

REGULAMENTO

DA

& — . . _, . «.

(.ontrlluuçuo ludustrml.

Approvadn por decreto de 2?

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellns

Emvmlmio segundo os —l)z'a-rios

do Governo—u.“ 3, “J' e 8

| Preçº. . . . . . lm) reis

!

» utsmzulim— ryu » «Ls m;
1

A“ |,nr:rlº=z;——-(lmz Unutmim— '

18 l.:l-uu. Hua dns Callis-nehum,

Íªzf'm c'UI'l't'ÍO fmmºn dn put;- :z .,

-;u m z-m'inr a sua impnr'isarm fm ;

BEGE) LANEY—QTO

DA

ruiu mu rms I'xacfus.

A nbrn é ilhzstrndu cum nula-

wis rolrnLns um numero supcrmr

u M).

Esta mlk-ação du reu-ums, ra—

l'isªilnil, Vlflllm—thnje, (mundu ap-

Contribuição de registro i lmrvw, por lº a 1?» lmrus.

Com as: :dtnruçfws fl-itas pfln

HPC-rel!) de 22 de (luz.-ulbra de 1887

Qualquer «restºs llvgulmnnn- | _ . _ . ,
Ivsm lzulzm'l 0.1“;in lm Livraria

|

tus SL*- remvltn. lwln mrwiu frzmw

de parte a «pn-m «mm a sua im-

pnrlmutiu mn eslmnmlhafa.

A“ lzvrm'ia—(Jruz (Juuliuhn --

Edilura. Buu dos Cillduil'aii'us, Lº»

e 20 —l'()li'l'0.

INSTRUCÇÃ

DE

1 ' . .

Lcremoxms

Em que: se expõe o mudo de

celebrar () suurusznztu

SACRIFICIO DA MISSA

vou UM SACEHDOTE

EP. C. |). 31.

iVova edição melhorada

Apprnvndn para n seminar-in dn

Purlu puln ex." [& rev.”

sr. eurde'a!

D. Américo lªf'rreirados Santos

Silva

MSM) UU ;“UÍD'Í'U

Praça: 500 rs.

Pai:: ('um-ir: franco de Furtº ,,

miva-« ºª;|ªf«'1!'.'! sua imp "lua "57: um
,

"ª'f'ª'f'in * .saumzziiínr,:

A' livraria—(IMZ C.Z()UTINIIU

——!'I-'Ii£nra Hua dus Caldeireirus,

13 a “10. Pirro;

A Oh!“?! Cumpluta, que cumpre-

!nrmhe !; vnlunws grandes uãu li-

cm'à un assiglmnle jm!“ mais da

“LEGO" réis IMMES.

I—Islá :xhnrlu :! assiguulnm para

I'urtmeusc de Lupus & C.'— Edi-

tnras.

|sz da Almada, Iªti—Porta

lhnwhmn-se prulmslsls para cur-

rvswmlvnlus em tudu o [raiz e no

vªtrunguim.

AUGUSTO LUSO [*A SELVA

FMEULAS

():-.IGÍNAIÇS

 

[Ilustradas com 41 grnz'uras

E o retrato do auctor

] Vu!. prlzamrasamenle

largarem" em (suel-

lcnlc papel

600 REIS

“vm [:"-. M;!Z'PI'T'I .;5; (i'z5131vy'w9

(”IX-'! de“ N:“ Nizzª Óc €).“ “552, “Ilª

(lu Hum.;nlím —52—I'Ul'í'l'0.

 

Nºesãa redac-

çãmjzm-se to-

y ia & uh “a, pe-

ÍEos preços «de

? Cain:bm.
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